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CARTAS DE UM EMIGRADO
Pará, 12 de Agosto de 191].

E.*aindasob o pesar de uma for-
te commoção que escrevo estas li-
nhas. Por uma infelicidade, de
que todos nós d'O Rebate par-,ticipamos, tenho de encábéçal-a
por uma t iste e dolorosa nbtici».
Acabo de ler na Província do
Pará um despacho telcgraphico
expedido de Manáos a 7 do cor-
rente relatando as scenas de v.in-
dalismo de que foi theatro ;i cida-
de de Floriano Peixoto, no Acre
Federal. Segundo refere o tele
grarnma o Coronel Francisco M >n-
teiro Bittencourt, á frent: de 80
homens, atacou a ci-iaJe, matan-
do o commandante da força alli
destacada, tenente Sebastião Vas-
co.ncfcllos, um guarda, varias ou
trás pessoas e o Superintendente
da c dade, Ür. Alexis Barbosa Mo-
rin. Em seguida d pratica desses
bárbaros crimes a horda invasò-
ra atirou-se ao saque, tendo a po-
pulyção aterrada fugido para o in-
terior.

Dispenso-me de relembrar nes-[
tas linhas o papel saliente que Bar-
bosa Morin occupou nas rileiras
do nosso partido e neste jornal,
que viu nasceu, em lucta aberta
com o nefando governo oligarchi-
co que nos envergonha e dèsmo-
ralisa cá fora, porque aind« é re-
cerne a campanha que sustentou
na imprensa, e fundas as raizes
que o prendiam .á nossa com-
mum estima.

O facto è desolador e horrivel.
Não vale, porém, a pena lamen-

por Virgolmo nao era outra se
não Etèlvíiía Ròsáas, tristemente
celebre pelo homicídio do seu a-
mante.

Ou era elh, ou então, no Ceará,
é sorte das EteTvirias matarem
quanto dentista encontram.

Raymundo Magalhães.

Informações & Noticias
DR. LIMA RODRIGUES

_Depois dA uma longa temporada entro
nò.-i, em visita nos seus veuerandos pães e
á torra de seu borco, regressou a Mar de
Hespanha, no Eàtado de Minas Gomes,
onde oecupa o elevado cargo do Juiz de
Direito, o nosso illustre amigo e conter-
raneo Sr. Dr. João Lima Rodrigues, a
quem desejamos prospera e feliz viagem e
Hgradeceuiò.8 o abraço de despedida quonos trouxa pessoalmente, nesta redacção

Ao seu bota fora compareceram nu-
men sos amigos e diversas famílias de
uossa melhor sociedade

Publicamos em seguida a despedida
que uoa deixou :

DESPEDIDA
Nào me tendo tido possível despedir-

me de todos os que me honraram com
suas affectuosas visitas durante minha
permanência nesta hospitaleira terra de
meu berço, faço-o por esto meio. offere
cendo lhes meus pequenos serviços no
Estado de Minas Goraes, oudo resido e
para onde sigo amanhã

Sobral, 23 de Agosto de 1911.
João Lima Rodrigues.

Lamentando rio intimo d alma a um
te do mallogradi) Zequiuha quetãii de
dicado nos loi na sua curta peregrina
Ção por esto mundo da incertezas rei
teratnoB os nossos péaaiiies á sua máo o
írmftsiuua.aq seu irmão, e, do modo es -
pocial. ao sen tio, nosso veiho e bum
amigo de todos ns tempos. Br. Ooronel
Francisco Domingues dos Santos e Sil
va e sua exra.a farailin

No dia ií8 sepu sida -feira serão re-
sauas umaas por álriía do joven extineto,
ua egreja do Menino Deus, ás 5 1/2 ho
ras da manhã, mandadas celebrar porsua incoiisolavel mão e irmãos e porseu tio, Coronel Francisco Domingues

D. PUDWCIANA

Amanha, 26, ás fi 1/2 horas da manha,
na Matriz, serão celebradas missas deIo. anniversario do passamento de D.
Pudeuqiaha .7. de Miranda Pessoa.

Para assistil-as, sua familia eouvida
aos seos parentes e amigos.

¦ »?>:¦

THEATRO

tarmos o amigo morto. Conser
vemolhe a memória e o< exem-
pios de civismo e lamentemo-nos
a nós mesmos pela perda de mais
um valoroso correligionário.

* *
Deu-se, aqui, ha mezes, um bar

baro assassinato, que se tornou
i celebre sob o nome de Crime do

bosque, e de que foi autor a ex-
praça do Exercito Antônio Ray-
mundo Virgolino e victima uma
pobre mulhe, cuja in^entidade
atè o presente não fora possívelapur&r.

Hontem, porém, veio o sub-pre-
feito^do M«rco da Légua, Rego
Falei", a saber que a victima dos
instinetos bestiaes e sanguinários
de Virgolmo, era membro de ím-
portante família cearense, chama
va-se Etelvina Guimarães, rezidi-
ra em Fortaleza á praça Viscon-
de de Pelotas e que, 

'ha 
annos

passados, r.essa cidade, assassina-
ra o dentista Eloy de tal, seu a-
mante, tendo vindo para esta ca-
pitai depois de cumprida a pena
que lhe fora imposta.

Parece-me que esta Etelvina de
que se trata não é nutra senão a
Rossas, que assassinou o dentista
Loyola, na capital do Ceará, não
sei se em {905 ou 1906. A coin
cidencia dos nomes, o facto de ter
assassinado o seu mante, a cir-
cumstancia de ser esse amante
dentista, a época em que se deo
o crime em Fortaleza, o local, <>
gênero da arma com que foi prati
cado, tudo nos leva a crer que a
(iesventurada mulher assassinada

DR. LUIZ SANTOS
Em companhia de sua gentil esposa, esteve

entre nós alguns dias, seguindo hoje paraCamocim, onde vae tomar passagem paraFortaleza, logar de sua residência, o Sr. Dr.
Luiz Santos, conhecido jornalista e festejado
poeta, que lidou largos annos ua adiantada
imprensa do Pará.

O Dr. Lui» Santos propaga a idéa da fim -
dação de um grande diário matutino em For-
talera, moldado pelo jornalismo moderno, 0.
bedec-ndo a uma orientação imparcial, reser
vando«se porém o direito de critica, sem com •
promissos políticos.

Que seja bem suecedido são os nossos votos.

De Meruoca, esteve a passeio nesta
cidade, o nosso amigo Snr. Custodio
Couto.

?•*-

J. DOMINGUES DA SILVA

Baixou á sepultura ante-hontem o
esperançoso joven, nosso dedicado ami-
go José Domingues da Silva, empre-
gado da casa commercial dos Srs. Fro-
ta & Gentil, desta praça.

Deixa mergulhada em profunda e im
mensa dôr consternada Mãe, de quemera mais que uma esperança e dedica •
da irraãsinha quo. nesse bello eonjueto
de amor fraternal que os unia uuma só
vontade,—amarem-se-para terem um
só querer—unirem se—, como quedes-vairada pela desgraça que a feriu em
pleno coração, sente em toruo de si vo
cuo impreenchivel, tão grande como a
sua saudade.

Moço estimado pelos seus dotes de
coração e bons sentitnentu, rebento de
illustrada lamilia sobralense, sua morte
foi geralmente srniidn e não pouco3 te»
mos ouvido lamentar com palavras re
passadas de saudades essa esperança quetombou para sempre no albor da vida.

A morte asnamelha-se a tempestade
que desencadeia so em fAresta virgem,
aqui, fazendo desabar um volho tronco
carcomido, alli, uma arvore gigantescade rija aste,—acolá, arrancando do tron
co frondoso galho novo e viçoso,-—tudo
finalmente deitando por terra, tudo re
duzindo ao Nada 1

Sabbado passado, conforme innunciei
íts minhas leitoras bonitas (fi. ias não as
tenho), teve lugar o festiva! artístico doactor J. Vianna, com uma casa regu-
lar e muitos áppíausos de seus nume-rosos admiradores, que fel-os bastantes,
no curto lapso de tempo que se demorou entre nós, porque a verdade e* que,sympathia nao se impõe—conquista-se.

E elle a conquistou, por mais de umtitulo, deste povo hospitaleiro de minha
terra que, graças ao velho Deus, sabe
bem onde tem as ventas e encherga ki-lometros adiante dellas.

Isto dito, sem menoscabo a nenhum
dos rapazes do elenco Edmundo, espe-
cialmente a este, lilho da terra roxa do
café, cujos méritos de actor e de homem
tenho enaltecido aqui por mais de uma
vez,—sem visos de chaleirLsmo, artigo
que ufto tem cotação uo mercado desta
casa,—cumpre-me acerescentar, apenas,
que o espectaculo de sabbado agradou
geralmente a quantos lã estavam, sendo
para notar, como eu notei, e muita gen-te mais notou, a ausência de alguns col-
legas do beneficiado, que lá não foram
abrilhantal-o, como era muito natural.

Porque?!...
Ahi deixo a interrogação, sem pressade obter resposta, e passo a eucaixar

nesta noticia, conforme me foi solicita-
do, a despedida que ;o actor Vianna
deixou, por meu intermédio, a* platéaSobralense:

O meu estro se empluraando,
Hoje, triste, vae cantando,
Este adeus de despedida:
Leve rainha alma ajoelhada,
Na doce voz da toada,
A saudade agradecida.
Meu coração, como um cofre,
As amarguras nao soffre
E a este povo agradece;
Saiba dizer com verdade,
Quem sente n'alma saudade,
E faz do verso urna prece.
Ha no meu peito de artista,
Que a vida, sempre imprevista,
Levou chorando e cantando,
Um mixto de magua e dor,
Que se desfaz neste amor
De vossos olhos baixando.
Agradeço pela parte que me toca, e

em nome dos que represento nesta co-
lurnna, ao Vianna e ã sua extremecida
companheira, de«ejaudo-lhes bôa via-
gem e felicidades mil, se é possivel tel-
as o artista neste mundo cheio de ego-
ismos e preconceitos, onde, em regra,
mais merece quem menos faz...

¦íí* w

Domingo, com um programma mag-
nitíeo, deu Edmundo SrLvÁ mais uma
recita, que foi um primor do seu grau-de e variado repertório.

A sua verves adia e bem humorada es-fusiou garrida e bregeira no Céo com
esciuptos, onde o Moreira, por sua
vez, pintou a manta de um miudinho
que provocou a explosão do riao, maa o

riso franco, de abalar, da base á cupo-1 Ia, o edifício da alegria.
Esoòlasüóp; mulato permostico e Iam-banaeiro, serviçal de uma republica deestudantes estroinas, teve em Edmun-do, actor pr.oteiforme, um fiel interpre-

te; e, 110 papel de Metacio, o actor Mo-R131RA revelou dotes que ainda nao lhetínhamos descortinado. Estce aclml-ravcl.
O Duo da Mancoltc, pelos artistas

Salvaterra e Herstinia Adelaide;
agradou immensamente, bem como o'monólogo—O' ohiaol por EdmundoSn>
va, e o duetto—Moleiro d' Ale dá, peloactor Bkgoniia e Juua Pereira, a gra-ciosa Juua, com o seu sotaque lisboOta
e uns olhos tao lindos, quando os levan-
ta, como que procurando numa esphe-
ra mais elevada onde os descanse porum momento, mas que perdem muito
de valor e graça quando baixam ã pia-nicie, como a seguirem as pegadas apa-
gadas de fugidias illusões...

Caprichos, talvez, e quem nüo os tem?
Eu, pelo menos, tenho o capricho doremoque e da alfinetada irônica nas vai-

dades balofas que, por ahi a fora, pu-lullam a granel...

Quinta-feira foi levado o Tim-lim porTim-tim, revista de Souza Bastos, queteve cabal desempenho e agradou ge-ralmente.
E a prova é que ella subira á scena

novamente amanha, em segunda repre-
sentaçüo, a pedido geral.

Pelo que ahi fica dito, posso econo-
raisar tempo e espaço em detalhes e
preâmbulos fastidiosos, limitaudo-me a
dizer, apenas, que o Imgus, interpre-
tado por Edmundo Híi.va, merecia bem
mais que aquellas ruidosas ovações da
platéa

Aquillo merecia abraços e felicitações,
lã dentro, ua caixa do theatro. Lá, po-rém, não foi ninguém, que eu visse,
liu nao fui por falta de pratico, na bar-
ra, que guiasse minha canoa. Mas como
tenho cã este vehiculo seguro, por elle
remetto a Edmundo três abraços de
partir ossos e alguns saccos de felicita-
ções bem costurados, para nao se dar
o caso, que muito me contrariaria, de
extravio no caminho.

Terça-feira dará beneficio o Sr. ísidro
Nunes, ponto da Companhia, que teve
a feliz lembrança de dedicar o seu fos-
tival aos sympathisados moços, auxilia-
res do commercio desta praça. Thau-
maturgo Adeodato, Mario Cialdini.Clo-
vesMonfAIverne, Pedro Parente e Fa-
bio Saboya.

Só isto auetorisa-me a prever uma
enchente no «S. João,» que, certamen-
te, tranbordará nesse dia.

Pela parte que me toca, lá estarei no
ponto, logo côdo.

Clovis.

De Granja esteve entre nós o nosso
amigo íár. Major Francisco Marques de
Oliveira, que nos deu o praser de sua
visita.

PUBLICAÇÕES DE ULTIMA HORA
OOIsTVITE

De ordem do Snr. Presideute do «Club
dos Democratas» convido a todos os quefazem parte desta sociedade para uma
missa que o «Club» mandará resar, no
dia 20 do corrente, ás (5 l/L' horas da
manha, na Egreja do Rosário, em suf-
fragio da alma do saudoso consocio José
Domingues da Silva, que a morte pre-maturamentè acaba da afastar do seio
de nosso convívio.

Peço o comparecimento de todos os
sócios do «Club» a esse acto de religião,
dando-se. assim, uma prova de estima
ao inoívidavel amigo, cujo fallecimou-
to deveras é de prantear-se.

O 1.° Secretário
A larico MonfALverne.

Sobral, 26 de Agosto de 1911.
*¦«-« _~.

Um cento de ""iSTotas promia-sorias" nitidamente impreasaa em
papel especial—S:Oooi

Nesta Empreza.
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CARTA DE NEW YOB
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.». Sendo metade de sua população, ou
mais, hespanhola e cubana, claro está
que faziam as touradMS. Por conseguiu-
te preparou-se um lugar provisório,
mandou se vir de Cuba unia quadrilha,
pois ainda que nas Antilhas estejam
prohibidas as tourádas, todavia nao dei-
xa de ter lugar esses espectaculos bar-
baros e tle inhumanidade, e mesmo se
estava preparando em Tampa para sa-
ciar os desejos dos habitantes, quando
os òftieiáes da Sociedade Pròtectora dos
Aniinaes appellaram para o governador
Gilclírist em nome da humanidade e
este prohibio taes espectaculos.

Rodas nu i-uata—Goso frustra-
do—Navio fantasma.

Em lí) de Junho corrente celebraram
as bodas de prata, o honrado Presidente
Willlam Howard Taft e sua exma. es-
posa, a Snra. llelem Herron Taft, cujo
matrimônio se celebrou em Oiiicinnáti,
Ohio, ha 2i> annos passados. Poi a festa
mais concorrida que se vio na Casa
Branca (Palácio Presidencial)', sendo a
concorrência dentro do odilicio nada
menos de 5.000 pessoas e 25.000 fora,nos
jardins. Os esposos Taft foram felicita-'dos 

por muitas pessoas illustres e nota-
veis, inclusive cabeças coroadas, chefes
de governo, ministros, etc. Receberam
telegrainmits dos Reis, Jorge V da In-
glaterra, Victor Manuel, Aiibuso XÍU,
Frederico da Dinamarca, Gustavo da
Suécia, Imperadores da Allemauha, e
Japão, Príncipe Regente da China, Ta-
pa e do Presidente Braga, sendo nessa
mesma data reconhecida oíUcialmente
a Republica Portuguéza. As duas uiti-
mas felicitações foram as do Czar Nico-
lau 11 e do Sultão Mehraed V.

Os espososTaft receberam muitos pre-
sentes dc prata, apropriados á ocesiao,
entre elles duas mimosas baixellas, pro-
dueto de uma subscripção entre sena-
dores e representantes em actividades,
sendo a mesma a $õ por cabeça, que
montam á somma de -ISO; o presente
valeria uns §2.400. Nilo foi uma festa
pomposa e carnavalesca como a coroa-
çao üe S. S. MM. Britânicas, porem ere-
mos excedel-a em espontaueidade e na-
turalidade.

O Presidente Taft nasceu em 14 de
Septembro de 1867 e cursou direito no
collegio (hoje universidade) de Yale,
formando-se em 1878. Seu pae foi jor-
naíista e depois juiz, o que o li Iho mn-
biciouava, pois que tinha muitos dese-
jos de entrar na magistratura. Mr. Taft
pae tinha ura amigo e collega, Mr.John
W. Herron, que tendo sido senador
do Estado e mais tarde foi juiz de um
tribunal. O joven Taft gostava muitissi-
mo de bailes (como ainda gosta, apezar
de pezar 400 libras) c o juiz Herron ti-
nha uma filha que dançava devinamen-
te, concorrendo isso muitíssimo para
que nem um nem outro perdesse a oc-
casiao de encontrar-se e formar uma pa-
relha. Quando este pensou achar-se
com recursos próprios o sullieientes pa-
ra sublevar a carga do matrimônio, este
se eltectuou na data acima indicada.

Depois de passar seis mezes em uma
viagem de lua de mel, o recera-casadó
foi nomeado juiz do Tribunal Superior
de Cincinnati. Em 1890 o Presidente
Horrison nomeou-o procurador federal
e em 1S92 o elevou a juiz de circuito.
Em 190Ü o então Presidente Mc Kinley
o mandou em commissão para o gover-
no superior das Philipinas, prometten-
rio-lhe que na volta passaria de magis-
trado ao Tribunal Superior da nação.
Pois era esta a sua ambicfto favorita,
pois que elle sempre Ijulgava sincera-
mente ter nascido para juiz.

Ao regressar das Philipinas era então
Presidente Mr.Roosevelt, que se apres-
sou em cumprir a promessa de seu an-
tecessor, oíterecendo a Mr. Taft a pri-
meira vaga que se desse no Supremo
Tribunal. Com grande surpreza e des-
contentamento do agradecido, inter-
rompeu a Snra. Taft dizendo que não
acceitasse. A esta negativa deve Mr.
Taft a alta posição que oceulpa. O Pre-
ísídente Roosevelt, depois de muito so-
phismar e não querendo correr a aven-
fcura de uma nova reeleição presideuci-
ai, firmou-se no juiz Taft, aquém havia
confiado a pasta da Guerra, e como o
mais apropriado para succedel-o na Ca-
sa Branca e concluir seu programam.

Como ser feliz depois de casado.
Eis a receita que dá o Presidente Taft:
«Começar amando-se absoluta e posi-

tivamente.
Trabalhar ambos com igual ambição

para fazer uma familia prospera e com
igual energia para concluir esse desejo.

Pòr-se cada qual em seu lugar, porem
eem tyrannia, e nunca fugir deste cami-
nho.

Tratar-se sempre com claridade abso-
luta. Jamais confundir o carinho cora a
adulaçao. Quando houver alguma coisa
para criticar-se, critica-se claro e pie-
nainente, sem aspereza, porem sem
muites pannos quentes.

Tampa, Florida, adquirio sua primei-
ra fama quando Júlio Verne estabeleceu
naqúellas cercanias o canhão de que se
serviopara a súa novella, um pequeno
rancho de pescadores, até que Marlinez
e Ibor, e Sanchez e Haya se estabelece-
ram alli com fabrica de fumos de Ha-

*

E' este o nome que merece (á hora
em que escrevemos, 16 de Junho ',) lio-
ras da maulía) o vapor de guerra haiti-
ano "Cônsul Urostuck" antes vapor ita-
liano "Umbria". Este vapor chegou á
semana passada á vista de Port-de-Paix
Eaiti, em acto continuo se espalhou
com quatro ventos a noticia de que a
bordo se encontrava o general Castro,
ex-Presidente de Venezuela, com um
grande carregamento de armas, metra-
lhadoras e munições de toda espécie.
Para que precisava elle de todos estes
apetrechos? A resposta estava na pon-
ta da lingua: para reconquistar a Ve-
nezuela. O dito navio trazia a bandeira
allemã. Outro mysterio. Como se com
prehonde que o terrível Kaiser tolere
semelhantes brincadeiras com o estan-
darte do Sacro Império Allemao?

ímmediatamente partio de Washing-
ton uma pergunta peremptória. Que faz
Castro a bordo desuni navio haitiano?
De Port-au-Prince veio a seguinte per-
gunta, por via de resposta do Preside;)-
te Simon: Que tem Castro que metter-
se cm navio de guerra meu, que estou
pagando a prazos ha tempos?

De qualquer maneira era intolerável
dar lugar a que Castro lograsse cahir
sobre a Venezula, como o coudor des-
aforado sobre a sua presa. Foi dada or-
dera a toda a esquadra americana do
Atlântico para que o vingassem e des-
cobrissem o seu paradeiro. Foram fei-
tas coramunicações a todos os governos,
era termos peremptórios ou eortezes,
segundo a categoria das diversas nacio-
nalidades, para deter Castro. Presente-
mente resulta que o tal navio fantasma
chegou a Port-au-Prince e Castro não
vinha a bordo Porem, não nos parece
possivel que caiba na cabeça tal idéia.

Enigma para decifrar.
O ex-Presidente Castro, depois de suas

tribulações com as esquadras combina-
das das grandes potências, lixou-se, co-
mo todos sabemos, em um lugar retira-
do das Ilhas das Canárias. Nisto, quan-
aloja ninguém se lemorava delle, des-
appareco de seu retiro. Para onde foi?
Dizem que foi visto em Cadiz. Que dal-
li sahio para Barcelona segundo uns,
para Lisboa segundo outros. De Was-
hington foi mandado ao governo portu-
guez um olticio muito peremptório, di-
zendo ter muito cuidado em permittir
que ("astro forme qualquer expedição
para voltar a pertubar a ordem e a paz
na Venezuela. Fallava-se ao mesmo
tempo que elle tinha escondido em ai-
gura lugar das Canárias, um vapor car-
regado até o tope com material de
guerra.

Dias depois chega á Havana o vapor
"Legazpi" e corre novamente o boato
de que Castro se achava nelle. Sem de-
mora parte de Washington um aéreo-
grama encarregando a policia para que
vigiasse muito Castro e que, sendo vis-
to, o ponham á sombra até novas or-
dens. E assim esteve a policia de Ha-
vana com os ouvidos afiados para a pro-
liiuiciação da palavra "Castro''. Não
deixou de ser perigoso para todo aquel-
le que se chamasse Castro ser saudado
no meio da rua, pois estava exposto a
ser engaiolado.

Successivamente se annunciou que
Castro pensava fixai' sua residência em
Porto Rico e estabelecer-se cora nego-
cio. "Não em meus dias"—disse o se-
cretario do Estado, Mr. Knox, inandan-
do auginenfar a vigilância. Outro ru-
mor dizia que era Cuba o lugar desig-
nado para a futura residência de Castro,
porem não foi mais feliz, pois segundo
se diz nfto lhe será consentido.

Agora se apresenta o caso do "Con-
sul Grostuek", canhoeiro italiano des-
mantalado, vendido, a quem? Ao certo
não se sabe. Apparece ser como com-
prador o Snr. Jorge Grostuek, cônsul
do Estado, em Berlim e daqui vem se-
gtiramente o nome do navio, que pro-
vavelmente será provisório. O mais
plausível é que, parece ser veridico que
o dito comprardor haja atíectuado a
compra como testa-de-ferro por alguma
terceira parte, que bera nos parece ser
o governo haitiano.

De Port-au Prince communioam &

Castro nem taes carneiros a bordo, e
que tudo aquillo foi uma embrulhada
originada por elle e pelo capitfto do di-
to vapor.

Sem perda de tempo, como o seguro
morreu de velho e ao mesmo tempo
para não dar o braço a torcer, prevendo
que podiam ser enganados, o governo
americano mandou o cruzador "Bir-
mingham", que é de grande velocida-
iie, para Port-au-Prince com ordens de
não perder do vista os movimentos do"Cônsul Grostuek".

Mas apezar de tudo isso, a pergunta
ainda é a mesma:—Aonde está Castro?

(Dò correspondente).
*«-•

A. tóa.-5.&e d.a M-u-Hier* — Para
incommodos uferinos.

CaratAeás
Começara novamente, em copiosas

torrentes,os novos boatos de Caratheus
que, certamente, não valem a tinta que
vamts despender nestas poucas linhas,
para registral-os somente.

Toda gente sabe que para lá seguiu
uma expedição de 14 praças, coniman-
dadas pelo Sr. Tenente Espinheiro que,
para nfto desmentir o nome,alli chegou
cora as mesmas disposições com que
passou por aqui, espinhando a tudo e a
todos. O Sr. Giló, como achasse já um
tanto rombo o espinho do commandau-
te da força que lhe mandara o chefe,se-
guiu para Fortaleza,dizem que em bus-
ca de coisa mais aguçada, convencido
de que, a corda muito esticada parte-se
e parte-se sempre no mais podre...
Mas, sem uma solução de continuida-
de, lá ficou ora Carathuus o Sr. Tenen-
te esjiinhanrfo gente e gente de alto co-
thurno...

Contam por cá que, devido a tantas
espmhadellas, já houve por lá sarilho
grosso, mas não o cremos, por quanto,
a ser exacto, isto se teria dado logo em
seguida ao espaldeiramento de um so-
brinho do Sr. Coronel José de Araújo
Chaves, pessoa grada, que comeu flan-
dre a torto e a direito, da força expe-
dicionaria, ficando em pannos de arni-
ca...

O certo é que o Sr. Giló passou por
aqui, em transito para Fortaleza, o di-
zem que declarara que ia obter mais
força armada com o chefe. No caso con-
trario nfto mais voltaria a Caratheus.

O que fôr soará...
»-•* —

TOSSE 7-BBOMIL

Os dias Santos da Egreja
De aecordo com o Motu pro

prio de Pio X publicado no dia
12 de Julho passado, maActas
apostólicas sedis, estão desde jà
supprimidas as ciucofestas de
preceito seguintes:

Natividade de nossa senho-
ra, (8 de Setembro), Purifica-
çâo (2 de Feyereiro), Annun-
ei ação (25 de Março), S. João
Baptit-ia (24 de Junho), e Cor
po de Deus, sendo que as duaR
ultimas foram apenas transferi-
das para domingos.

vana. Hoje Tampa tem 40.000 habitan- j Washington que Castro está no "Con-
tes e como centro dc fumos excede mes- sul Grostuek". O Snr. Grostuek, o a-
mo apropria Havana em importância. ! 

gente da compra, disse que nfto ha tal

RESQUINHO!
IBITB CONDENSADO

CA NELLA EM PÓ
SAL LAVADO, moído

CARBORBiTO muito bom
Recebeu a

X-iOja da Chaleira,

ACTOR J. VIANNA
Regressou a Baleai) da Pará, coin sua

exia*. esposa, a distiuctissiniíúictriz Ju"
lietta Vianna. o festejado actor J, Vi"
anna, que aqui esteve trabalhando no
elenco Edmundo Silva.

Gratos por suas despedidas, desejamos*
lhes bôa viagem,

PELO THEATRO
ÇhíWMuni*!! a attunçan da policia, que

teiij ostado sempre presente a todos oi
«spectaculoB da troüpe Edmundo Biuva,
ama uai revoltante abuso que tomo»
notado uo theatro, certamente praticado
por geute muito ignorante, ou muito penversa.

E' o caso quo, aquelles corredores la-
tfiraeí, quo correm por baixo da seguu-
dn galeria, estão sendo utilisados para mi»
chitorios, exalando um már. cheiro in"
süpportavel a ponto do incf.ru medar cb
espectadores da plalè i.

A policia, certa mente, «lli vae para
prevenir o obstar ee^as e outras bello-
zas, corno nomeadamente a assuada quans habitues do gallinheiro levam a ia-
üor duràuto tedifa representação, a pon-
to de quaai nada se ouvir.

Atlendido agradeceremos; no caso con.
trario voltaremos ao assumpto, com uma
bomba dc grosso calibre.

Vão verter água ua capa da nulo do
diabo e bater na tampa uo inferno, nao
sejam tolos!

COQUBLUCHB7-BROAIIL
*9*

Esteve nesta praça, a negneios com-
moreiaos. o nosso 11 trago Sr. Major Josó
Francisco Valoriano Coita, negociuute
em S. Benedicto

Do Ipúestevo entre nòs o nor-so ami-
go Sr. Oorcnel Apiigio Quixadá.

O Sr. Coronel José Teixeira de Albu-
querque, negociante na Merucca, esteve
entre nós esta somíma.

? o*
wfumfirjaa finas, tazondas modernas
pura homens o senhoras, calçados idem,

dom chapeos, bengalas e muitos oa-
tros artigos reco*;.temente recebidos— ve-
jam na «LOJA DA BAMDE1RA BRAN..
OA,» do José Paulo Mendes db Vas>
concellos.

«•?

O banqaeiro amrricaiio Sutter con-
vid-u o marechal Hermes da Fonseca
para visitar Sào Francisco da Califor—
nia,

-+++
A. Sa-u.de da ££-u.i.ti.e:ir — Paro
irregularidades.

..^-n
O dr. ,T. J. Seabra, ministro da Via-

çà'>, demiuiu variüs tuuccionarios dos
correias e suspendeu outros, envolvidos
nas irregularidades havidas nos coiis'
postaux.

ASTHMA ? - BROMIL

De Saut'Anna estiveram outro nós os
nossos amigos Srs. José Firmiuo Soares
Filho o Fraucisfin Thomaz Loureuço, ne-i
goiiiautos uaquella cidade.

»-k
Visitou nos o Sr. Feünto do Moraes,

empregado uo oscriptorio da Sobr«l em
Camocim.

-^?•a-

GABINETE DE LEITURA
• SANTANNHN8E

Com a denorainaçSo sitpra foi no dia
27 do Julho ultimo crendo, na visinha
cidade de Sant'Anua, um Gabinete da
Leitura, cuja Directr.ria ficou assim cons»
tituida :

Presidente. Major Aprigiõ Soares;
Vice Presidente, capm, Antônio Men»

des do Vasc.nccüos;
Thesoureiro, capm Francisco Thoraas

Loureuço;
Secretários: Io João Monte Verde Cys-

ae; 2o capm, Raul Lourinho de Vascou-
cellos;

Oradores, Dr. Josó Mendes o José Ari-
mathea Carneiro,

MM
Noticiou A Noite que o Sr. Sá Pei-

xoto seguirá brevemente para o Ama-
zonas, a reassumir o cargo de vice-go-
vernadov do Estado, garantido pelo go-
veruo federal, que a esse respeito deu
instrucções ao Coronel Rego Barros.

*?-»

0 
Vinho Crecsotado do Pharmaeentico-

Chimico Silveira, entra se em todas
as pharmacias e casas de «umpanha do
Estado.

e
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OR. BARBOSA MORIN«
Q B/!EiBÃ'PIB3*-Sabbado-t 2 6 do Agosto de 1911

Jamais siippu-ahamos que tão uôdo, no
alvorocei dn vida quando esta lhe sor
ria fagueira' « IpucS e quando so des-
cortina nó lóügo üíií futuro dc soríiaeh-
tes esperanças, fossemos Biirprebendidoa
com a noticia desagradável e má, do
quej longo da Pátria, onde procurava
indèpeúdeiioiá á çustn do trabalho no
bihtante, lá para onde o levaram tam»
bem desgostos de uma politicagem ser •
dida, que tem trazido c mo còhsequen
em lui.itti. a escravidão de uma Pátria
dign d-' melhor sorte, fosse elle vara
d- pi-líi bala trajei eirá, elle cidadão u.til
á Sociedade e á Pátria'; de quem '11111'-
to era a esperar ainda, pelo caracter in
quebrantavel ei 111 que sempre se con -
diizui ua honrosa carreira da Magistra
tina, onde deu sempre mostras de um
espirito superior e da altivez de animo
com que o magUtrado prudente, Ar
cumipecto e sábio devo pautar todos os
actos na .-ua vida em acção.

Mas é que o Fatalismó tom sempre
d'esses segredes impenetráveis, a que a

¦humana razão é impotente paia desven-
daUòs atravez do prisma da Scióncia e
do Saber.

Myàteriós da Providencia -~impo'eop-
tiveis . . . iusondaveis . . .

Barbosa Mòrio, para nòs sobralenseSj
que o possuímos em nosso convívio so
ciai, que se identificou eoranosco e que
se fez nosso irmão, amigo o mestre ; dei
xou em nossos corações, um nome es-
cripfco em caracteres de ouro, e é por
isoo mesmo quo se espalhando entre nós
a noticia rufuusta e desagradável de seu
desapparecimento, foi a sua morte bas
tautemente sentida, e o dó que inda nos
punge a aluía, como a dor do agudo e
acerbo espinho, è também agudo o tan-
to, que inda so nos marejam os olhos
de lágrimas e nos envolve o negro cre
pe de sentido e pesado lueto Entretan»
to, é admirável de ver, e não sei porque
e uào comprehflhdo como, Barbosa Mo-
riu, tendo entre nós um n-me feito e

- tendo se mostrado em nosso meio social,
nm espirito superiormente grande e
grandemente altivo, hoje que foi des-
cançhr uo seio immenso de Deus, a voz!
da ingratidão sempre crua, impiedosa o
má ; tenha se encarregado de assoalhar
falsos boatos, profanando assim as ein
zas de um morto illustre, cuja morte, sem
distinccào de catbegõria3 ou classes; do-
veia ser geralmente sentida o sentida-
monte chorada.

Fazendo minhas as expressões do va-
lente 1 rgão O Rebate, de nada valem
os boatos falsos, palavras soltas a esmo
pela boeca negra do despeito e da in ¦
veja, da ingratidão e da calumnia bai
xa, mesquinha e vil ; porquanto as tin-
tas e cores de tudo isto «não resistem
por muitas horas a acção saneadora do
sol da Verdade»,

A argumentar-se co» as próprias pa
lavras dos tale grani mas já publicados
intorcaladamente no ajtigo editorial do
mesmo jornal, n.° 17, resalta á eviden
cia que Barbosa Mòriu foi victima de
um assassinato bárbaro o cruel, f.-rarn
bulas Eraiçoeiras que trespassando lhe o
peito prostraram n'-.a por terra rouban
do lhe a vida, uma vida que nos éra
cara, uma vida que nos èra preciosa.

Notas outras publicadas no mesmo
jornal elucidar nos ão talvez nHo muito
tarde os porrnenores dessa todysséa de
sangue», e assim poderão os amigos de
Moriu dizer mais uma vez, abertamente,
rasga da mente:

Para traz corvos da malediceucia e
da calumnia !

Os restos de Morin não poderão ja-
mais servir de pasto aos delitos aguçados
de teu despeito e inveja Elle tombou
no oceaso da vida para levantar se tnais
forte indo desoançar no seio immenso de,
Deu-, onde foi receber o galardão d*
bem praticado

Pe.i-trannnü be.ne. faciendo.

oi- iitunro ria grande viagem desto tiniu.
o ingrato e máu

De-ciuica, o cano tributo do gratidão
que te devo ainda, acceita a humilda
lagrima, que genullexo deponho sobre
tua campa.

Agosto-18 -011,
¦RocL-r>ig-ui.as Santos.

3

A' Memória do Dr. Alexis

Dormes luctador que assaz
lutastes!

E™. onda transparente do talento,
Confiante o .sem temer os vendávaes,
Daqui partiu som preseiitír jamais
Que a não trazia um propicio vento.
Seguiu p'ra.entre os corvos o os chacaos
Som conforto, sem carinho e som alento
Alimentado apenas c'o o elemento
Das tulgurae-c-eB do sou espirito audaz
Depois de com a rotina perturbada
Pelas cia morosas injustiças praticadas
Vê a terra com sou sangue liumedecida!
Cae ferido pela bala desatinada
E p'ra infinita região encantada
Sobe a viver sua verdadeira vida.
Sobral, 2-1 de Agosto de 1911

Joaquim BARRETO.

.a. aaúde a.a 3VE*vxl fcxex-—Para
suspensão.

»¦»-?

Por SanfAnna
Após terríveis soffrimeut03, rezultau

tes d'uma irritação meseutericá, falleceó, I tôiri;prò'cligfiÍizado aos raciouais
uo dia 15 do corrente mez na visinha 

'"Riaisi.líelós e edificantes.

a-izAisriDo
Nem todos os sòhsmas do inuiuio po-dei-ao obstar a que a Verdade triunfe.
Brilhara o Boi eternamente, ainda ijue

por vezes brumas fujitiyas intercepLem-
lhe a ooruscaneia de suasirradiçois.

A esplendida figura da Justiça dose-nha-su, no lõiije ainda, um nevados ho-
rlzqntes, entre acumulados niinbu.s, mas
marcha sempre para a frente, e talvez
nao distante esteja o dia em que ela re-
alçará em toda a sua magnitude, a ain-
parar, sob sou grande manto, a por ora
Uo inal-aveuturada Humanidade.

A cada dia', a cada instante, observa-
mos as torpeza* terrenas. O mundo as-
semelha-se a um charco escuro, onde
lula toda uma confusa Iejião de animais
insaciáveis. Nueacalü zoolòjicáj o maisforte para manter a sua, rouba a vida ao
mais fraco. E' uma lei da natureza, iu-
dèfeetivel e justa.

Os homens, em tudo, tèm imitado aos
aiiiinaesj nao só quanto aos costumes
como quanto ás leis.

A formiga fpruece-nog os mais rijidosexemplos de amor ao trabalho, m\o fal-
laudo até quem iuduza. algures; o co-
piarmos-ihe o rejimem de governo, queé o quanto pode ser de pura democracia
em que reine a urdem, a paz, a abas-
tança.

Nem fica alguma destas esforçadas
trabalhadoras, cujo cérebro ativo repre-
zenta a menor partícula de matéria in-
teligente, aguardar, ociosamente, o ee-
leiro, einquanto outras trabalham, nem
por friyolos motivos de ordem, nus suas
republicasse decreta odiozo fuzilamen-
to de irmãs amigas.

Os apólogos que os seres irracionais
suo os

trocedor

-.sou íázond o o >em

caro e cão pn laneis a jazida angus-
do conselheiro e

Respeitai a, sepultura do ente que nos
foi caro e não "•'< 6
ta do irmão e amigo
mestre,

Dorme ó luctador e grando mestre!
E \a nas altas regiões siderens, onde a
Providencia recompensa o sofíriinento
supportado com a resignação do3 cren -
tes, vela por nós tens companheiros de1.

cidade de Saiit'Atina, o capitão Fran
cisco Alves do Maria Santos.

O seo digno e idolatrado filho, o Dr
Luiz Santos, que so achava em Porta-
leza, apenas soube que seo caro proge
pi tor se achava gravemente enfermo,
d'ali partio em companhia de sua con-
sorte trazendo um medico o Dr. Aman
cio Philomeuo, pata medicai o, o qual
empregou os possíveis osfoiços para sal-
vai- o.

Mas, o mal se achava muito adiantado
e tudo foi baldado.

Era um homem de bem na extensão
da palavra.

Pivbidoso e laborioso, exercia o com
mercio em pequena escala ; gósando do
bom conceito a real ostimn a quo lhe
davào direitos seos elevados doteâ mo
raes.

Coutava 66 annos de edade, casara**
se quatro vezes e deixa viuva c filhos,
alguns em tenra edade.

Nossas condolências á sua numerosa «
illustre familia, especialmente ao so*
referido filho Dr. Luiz Santos e ao seo
digno sobrinho Revd""*. Padre João Al
ves, nosso prestauto amigo.

Paz á 6ua alma

* *
No dia 15 do mesmo mez falieceo, na

mesma cidade, D. Izabe.l Moreira da Ro-
cha, digna e ext^emoeida esposa do Sr.
Capitão Francisco d'Assis Rocha.

Era uma senhora distineta, optirau
esposa e mão mui desvelada.

Deixou rauit, s filhos, quasi todos me
uores, quo mal comprehendem a exteu
são da irreparável perda que soffreram.

A nota de nn?so posar á familia da fi
nada, particularmente ao acabiunhado
viuvo e, ao seo genro nrsso amigo, Sr.
Joeè Augusto de Vasconcoll- s e íilho Sr.
Euelides Moreira da Rocha.

Ârarao 
farpado especial em rolos gran-

dos—vendem, Frota & Gentil.
*mo

Ao noBso amigo Sr. Jo3é Osmar da
Frota foi concedido privilegio pela As
s(.uib'!éa do Estado, por 25 anuo, paru
o abastecimento d'agua a esta cidade

Idé;i. grandiosa, só applaiups merece
de todos pós que desejamos vol a con-
vertida em realidade,

-t-»-*-'Mutualrdade Vitalícia"
-D03-

Estados Unidos do Brazil
Caiiaca de pensões

vitalícias
Peçam prospectos ao agente do Ipú
(jj—-1) 3". ü-jsna.

Numa couza, porem, o rei tia ereaçao
tem se afastado dos demais seres: 6 queestes quasi nunca matam os de sua es-
pede, ao passo que aquelle se envaidece
o se gloria, quando sob o sofistico titulo
de disciplina, por traz deste escudo i-
inundo—a Lei—manda matar, brutal-
nieiite, bestialmente a irmãos iudofezqs.

lv' violento, ó estúpido, é cruel, quedois homens se engalfinhem, ás vezes
por ninharias, em cruenta luta, de que
qua/.i sempre, quando mio silo ambos,
um fica sendo vitima eterna ; todavia e
mais desculpável, mais facilmente cou-
cebivel, porque silo arrastados por lou-
cas paixOis momentâneas, nflo refleti-
ram sobre a brutalidade do passo.

Silo criminosos irresponsáveis, moral-
mente, pois que ajem dentro de uma es-
fera deletéria que' 6 a sociedadade atual.,
silo produtos fatais do meio, simples re-
fletorés mozolojicos.

Mas o mesmo se nao da com esses
grandes senhores que, investidos 110 po-der, matam fria, perversa e premedita-
damente. Estes estão, pois, sob o pezo
da contiujencia a (pie os expõi as leis
que silo forjadas para os pobres, para os
clesprotejidos ;4íieam irreraissivelmente
sendo alvo de todas as agravantes da ju-dieatura e, sobretudo, da razão, da con-
ciência.

Ainda nflo ha muitos dias o Brazil
sentiu-se mais uma vez ferido em plenocoração pelo fuzilamento de pobres ma-
rinheiros que reclamavam liberdade, do
cárcere em (pie os dispejaram desta vez
transformado num asíixiante porio de
vapor, singrando as glaucas ondas de
nosso velho Atlântico.

Este emocionante caso dc «Satélite»
faz tremerem, por forca, ainda as me-
nos sensíveis, afetivas libras do povo.

Revolta e indigna a gente, tais as fe-
rozescircumstaucias.de que se revestes o
cazo: .

O Sr. Hermes, cuja candidatura pre-zidencial, seja dito de passajein e sem
vislumbres de arrependimento, ehtuzi-
asticamenteapoei, ordenou o embarque
dos revoltozos do "Minas Geraes", etc,
afim de irem trabalhar nas linha tele-
grafica do Acre e Estrada Madeira Ma-
moro! Em viagem, os inditozos defenso-
res da pátria, sedentos de liberdade des-
de o tempo em que naquèlles vazos de
guerra sofriam o àfrontozo, humilham
te castigo do látego de couro er.il sobre
as nuas costas, talvez mais nobres de

piira os bárbaros tempos d«
US30v'Nao quero fazer poezia; uào que-ro exibir aqui patéticas, tediozas /Umado sentimentalismo doentio, mas semlaivos de pieguismo, procuro pftr emevidencia, no pequenino o lonjinquo
meio onde tftq medoiiho atentado re-
p.ercutiu; a trajeclia sanguinolenta queteve por platéa o convez de um navio noapavorante dezerto ruinorozodo mar, e
por publico uma meia dúzia de passa-jeiros inconcientes que freneticaniente
aplaudiram o ato de tremenda realida-
de. Para completar este quadro horri-
vel, uo alto, a cintilur, um Sol rubro atostar aquelas criminosas frontes, e 110centro deste, a destacar-se num halo
azul, a grande divina elijie de um De-
us imensamente bom.a,estender pie-dozameute a nulo sobre as vitimas dainsania cruel.

Ruy Harboza, esta lurainoza estrelarrneo nossofanal, verbera, em eloquen-
tiasimas frazes, como sdem ser as quebrotam de suas prodijiozissiinàs facul-
dades inteletivas, verbera e estigmatiza
com o ferrete da iguominia aos atuais
magarefes que fazem do pobre, burla-
do povo, um gado bom e reudozo 110 vil
mercado de seus interesses sórdidos.

Ja outro dia dizia Carlos deLaet.so-
bre os simulados cazos'de iiisolaçao na
ilhas das Cobras, que mio compreen-
dia como eles se davam numa época
em que os termômetros rejistavam uma
temperatura relativamente branda, e,
acima de tudo, vivendo o.s pseudo inso-
lados á sombra.

Novo meio que arranjaram os senho-
res marchantes de carne humana parasatisfazerem seus apetites ofidieos.

Mas os Ruy Barbosa, felizmente nao
extitigiiir-se-ap, pára protestarem, nes-
tas eineVjèiiciás, contra estas infâmias,
muito embora alguns dezafetos prócu-rem amesquiiihar-lhe a obra, como a-
gora o Sr. Carlos de Laet, que, com a
sua hábil maneira de, subrepEiciamen-
te, atirar epigrámas,—acrobata ezimio
quando cabrioiano trapèzio de uma dia-
Ifitiica irônica, vem relembrando vellios
fatos aos quais o Sr. Ruy', outr'ora, mio
ligara atenção.

Isto, porem, 6 o cazo de se repetir o
velho axioma popular: «Xílo quero sa-
ber.qúehifüi, masquem sou.»Si a águia
de líaya, hoje está contra os desman-
dos, contra as injustiças, e nao as prati-ca, que importa que eleja as tivesse co-
metido. ? Louve-uos o presente; ésqiie-
earnos o passado.

Diante destas mizerias que, nos des-
huinahizam é que, ja que de outro mo-
do nao posso, pelo afiado bico de mi-
nha frajil [tona entalada entre meus
dedos nervozos, pingo aqui enérgico
protesto, que ó corno indignado grito
de—«Abaixo a tirania doa açougueiros
fardados!»

Ubojara, 22—7-911.
"E3m.es.

Do livro inédito dc meu pae
(Aos MEUS IU-MÃOS)

Quando li pela vez primeira
O livro de meu caro pae;
Senti dentro d'al,nia fagueira
A magua que em meu peito vae.

que as de seus selvajens superiores, su-
blôvam se e exij.e.m, entrincheirados no
mais sagrado de todos os direitos, exi-
jein liberdade.

Lembra a saudade derradeira
De sua boa esposa idolatrada;
Doce esperança alviçareira
De minha bòa míle adorada.

Nao conhecemol-a, é verdade,
Mas guardamos essa saudade
Recordação de nossos pães.

Por isso vem-me á mente agora
A s.audade que em meu peito mora,
Dos tempos que mio voltam mais.

Oscar Monte.
Ceará, Julho—1911.

FALLECIMENTOS

Fallecen em Itajubá Ratado da Minas
Geraes, a 23 da corrente om coiiseqüeü-
cia de uma pneumonia grippal, a Ex m»

dc Saboya eSnrá
Silva

D
o.-

*lvA do!: a. Listiõa
nôia do a.isso coiueiraneo Sr

O commandante da tropa, mais uma' '^l}^° cl° aíl0,,y;l ? Silva uegociante no
vez pondo em cena a traji-comica farça
do Conselho de Guerra, manda fuzilar,
vejam bem! manda matar a José Per-
reira, indijitado assassino do comam
dante do Mina$\ e mais a seis moços que,
embora com o sacrifício de suas existen-
cias, ouzaram levantar-se. num assomo

Rio de Janeiro,
A' sua numerosa familia, nesta cida-

de, especialmente ro sou venerar,.ri

ROUQUIDÃO 7-BROMIL

de dignidade', a reclamar alguma couza,
Minha alma encolhe-se toda no roces-

so de meu ser, ao ter conhecimento de

gro, Sr. Ooreuol ppmiagòs José de Sa-»
bnya o Silva o ao s.eu cunhado, Sr. Co«
r nel .] :& Figtíeiva de Saboya o Silva,
ènderècHOii-s o uosso cartão de pesamos.

Por BitflVagio da alma díifia finada os'•eus 
parentes mandarão rèsar missas

vandalismos^como esto que, assombram tetçfi.»feira, 29 áo corrente, ás 7 1/2
a geração tuKlierna e obrigam-n'a a rc- horas da teenha, na igreja do Rcsario.
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PUBLICAÇÕES â PEDIDO
AO PUBLICO

BENS SONEGADOS
Previne-se ao publico em geral nao

fazer negocio algum com os co-herdei-
ros do Coronel Antônio Regino do Ama-
ral, sobre os immoveis infra arrolados,
por nao pertencerem ao supposto doini-
nio delles, e sim ao respectivo acervo
por força do recebimento em daçao in-
Bolutum de diversos devedores posteri-
onnente a morte do referido Coronel
Reginc, pelo Capitão Joaquim Gomes
de Oliveira, na qualidade de procura-
dor dos herdeiros, o que implicitamen-
te confessou o inventariante Doiiior
Antônio Regiuo Filho, e seus irmãos,
na discussão que a respeito correu no
respectivo processo de inventario pro-
cedido no juiso d'ürphaos desta cidade,
em o qual protestamos pela competente
acçao de soneoados, iucluzive muitos
bens semoventes da mesma procedeu-
cia partilhados por elles entre si, com
excluzao da abaixo assignada.

Sobral, Io Agosto 1911.
P. P. de D. Maria Luiza Parente Ca.

. valcante.

Advogado
A ristides Jkirretto.

RELAÇÕES DOS BENS
Meia légua de terra, na Fazenda «S.

José»; no termo de S. Henedieto, rece-
bida do Coronel Joílo Climaco da Silva
Carapeba. Escriptura particular passa-
da iilegalmente ao inventariante Dr.
Regino.

lima caza na Povoação dò Pacujá, re-
cebida do cidadão Jofto Ricardo Lopes.
Escriptura particular passada illegal-
meute a Alberto Amaral.

Uma posse de terra no lugar Lagoa do
Barro, em S. Benedicto, recebida do
mesmo Lopes. Escriptura particular
passada iilegalmente ao mesmo Alberto.

Uma posse de terra na Fazenda Ca-
tharina, no lugar Olho d'Água da Ara-
puca, em Piracuruea—-Piuuhy, recebi-
da do referido Coronel Carapeba. Es-
criptura particular passada illegalmen-
te ao mesmo Alberto.

1UU Braças de terra no Sitio Santo
Amaro, em S. Benedicto, recebidas do
mesmo Coronel Carapeba. Escriptura
particular passada iilegalmente ao mes-
mo Alberto.

Uma posse de terra naFazendaSalina,
no lugar Sitio, Itamaraty—Piauhy, re-
cebida do cidadão Marcolino Rodrigues
de Macedo.

Escriptura particular passada illegal-
mente ao mesmo Alberto.

Uma posse de terra na mesma Fazen-
da, no lugar BcmSuccesso, recebida do
mesmo.

Escriptura particular passada ao mes-
mo Alberto.

Um Sitio Cavallo sem Cabeça, ou Al-
to, em S. Benedicto, recebido do Major
JoelZeferiuo d'01iveira Freire. Escrip-
tura particular passada iilegalmente ao
Dr. F. Amaral.

Um Sitio Moltinga, cmlbiapina, rece-
bido do cidadüo Francisco Martins Lei-
tao. Escriptura particular passada ille-
galmente ao mesmo ür.

Duas partes no açude da Fazenda
«Tanques» era Sobral, recebidas do ei-
dadao José Antônio d'Azevedo, passu-
da iilegalmente ao mesmo Dr.

Uma posse de terra nas Queimadas, era
S. Benedicto, recebida do Coronel Cara-
peba referido. Escriptura particular
passada iilegalmente a José Amaral.

25 Braças de terras no Sitio Boa Vis-
ta, em S. Benedicto, recebidas do referi-
do Coronel Carapeba.

j Escriptura particular passada a Hen-
riquo Amaral.

27 Braças de terra rio Sitio Boa Vista
referido, recebidas do mencionado Co-
ronel Carapeba. Escriptura particular
passada iilegalmente ao Dr. F. Amaral.

Um Sitio Curupaity,em Campo Gran-
de, recebido do Major Francisco Bezerra
de Menezes. Escriptura Publica passa-
da aos herdeiros collectivainente, em
a qual está transcripto o mandado para

• cobrança ao Capitão Joaquim Gomes.
(3—4) A. BARRETTO.

CAZA
Vendo-se metade de uma c&za de 5

portas, de frente, bôa. coostrucçfto, situa-
da em terreno solido e nrejado, nn rua
do Feijão, n'esta Cidade, próximo á cha
eara do Sr. E, Esperidião.

Trata-se com

(2—3) Antônio Pereira e»b Mjjnbzb»

_3H,0__v_:iIl

Cura qualquer tosse.
????

Mais de 400 médicos
attestam a _ua

efficacia
????

Notável opinião do ilíustre
Director da Faculdade de

Medicina da Bahia.

i __ttesto c___e tex___o
empregado o "Br-oinil

cios 3r_-_ s. Oaio.dt «Sc __a-
g-_L__illa>, noa casos de

i _•_>ox_ol_ite, e outras
j moléstias cto appare-
ll_o respiratório, ob-

i tendo sempre "bom _?e j'' 
eultado.

Bahia, 1. de M&rçc de 1911.
Dr. At__listo V±a__-

¦xxBi, direotor da Faoul-
| dade d« _vl_dioi__a d»
| Bania,

O Bromil é um xarope ei-
fica/, para curar bronchites,
coqueluche, astbma, rouqui-
dão c qualquer tosse. Reúne
em si propriedades ealman-
tes, antisepticas e expecto-
rantes: alllvia a tosse, de-
sentope o peito e faz expel-
lir o catarrho, produzindo
assim a cura immediata.—
Laboratório Daudt & Lagu-
nilla.—Rio de Janeiro

__v_IO_EòT___l
O provecto e distinetissimo advogado

de Itapipoca, nosso particular amigo Sr.
Antônio Luiz de Drummoud Miranda,
acaba de ser golpeado em seo coração
de irmão extremoso, ao receber a in-
fausta noticia do prematuro passamento
de sua presada irmã Argentina Hisbel-
Ia de Drummoud Miranda, suecedido
em Pernambuco, a 13 de Julho pretérito.

Era a inditosa moça solteira e contava
apenas 22 annos de idade.

Em idade tao tenra e risonha, talvez
nunca lhe passasse pela i(1 eia, que a
morte a surprehendesse roúbando-lhe
tao cCdo a preciosa existência por meio
de variolas.

Comprehendendo toda a extensão de
dôr que lancina o coração do illustrado
advogado e de sua Kxma. familia, ato-
dos levamos nossos sentidos pezames.

S. Francisco, 4 dc Agosto de 1911.
»?*

DF, TICTORIA EM VICTÕRIA!
Villa de Campos, (Estado du Sergipe),

5 de Março de 1909.
Mina. Sr. J«âo da Silva Silveira.
Hoje, com o coração cheio do mais

vivo prazer, venho agradecer n r. «. o
resultado inaravilbeso, obtido com o vou»
bo Elixir de Nogueira Ha maia de um
anno 8</ffria de uma grando ferida, na
perna e a garganta inflamada e ferida,
tendo já me receitado por diversa* ve
zes e ufto podendo ober melhora nmihu
ma, recorri ao ?eu preparado Elixir de
Noiineiua, aconselhado por diversos ami-
gos, peguei a usar, dentro de pouco tem-
po fiquei completamente restabelecido,
usando somente quotio vidros.

Sem mais, s ,u de v s crd." o att.9
Glvokrio José Oerqueuu

Vende-se nas bôítB pbarmacias o dro»
garias desta cidade, a nas de Poftule»a

Casa Matriz-PELOTAS
Bio Grande do S-u.1

CAIXA POSTAL 66,
Deposito Geral e Caaa Filial

Rua Conselheiro Saraiva 14 o 16
CAIXA POSTAL 148

RIO DE JANEIRO

Notas Promissórias a _$ooo o
cento, vendem-ge nesta Empresa.

TER FOME B NÃO PODER COMER
De muitas formaa «•» npiwent«m ou

ioflrimoütos humanou e, aceda um, oo?
parece o mais grave aquelle (juo uo»
coube em sorte

Conaideramo nos felizes publicando o
attestado de uma penaca que, com toda
a justiça, podia considerar siia Horte
uma das mais infelizes pois, é devoras
borrrivel :~«TEK FOME E NÃO PO
DER COMER».

Se bem ene as doenças do Estorna
go sejam muito cotmnuüs, sendo mosmo
rara a pessoa quo nao soffre dost^e im-
portante ôrgao, é bom lembrar que as
doenças do estômago, assim Cí.nw as do
Figado ©intestinos, tanto as grave* co-
mo as que se julgam passageiras, devem
ser sempre atacadas com an urgiu', pois
os resultados sao sempre dopgruçadoR,
quando nào &c dá a essas doéuçao a im»
poitancia que merecem

Aqui transcrevemos o attestado do sr.
Joaquim Moreira Faltosa, morador á rua
Coronel Benedicto Sampaio, 4 (cobrado):

«Triste foi grande parle da minha vida
e creio nunca ter exutidn um tnte que
tanto soffressef «TINHA FOME E NÀO
PODIA COMER», meu estômago antes
tao perfeito, ficiu completamente estra»
gado, depois que obrigado por minhas
occupaçôes me alimentava irregularmen
te, sempre apressado e nuuca ás mesmaa
horas. Como fazem todos, ao principio
nao dei importância a um mal que jul»
gava passageiro, hoje um purgante,
aiiitiiihã outro remédio, continuei, para
meu mal, na mesma vida.

Breve, as doroa de cabeça, tonteitras,
suores frio? o enxaquecas furam trequen-
tes, sendo necessário, muitas veaen, dei-
xnr o trabalhn a recolher-me á caan; tei-
mando em continuar fiquei com o es--
tomago om tal estado que, mesmo os ali*
montou líquidos só tomados em muito pe
quena quantidade, podia supportar, e
para mnior soffrimento nao tinha, conif'
é habitual nos doentos do estômago, tas
tio; ao coutraiio, tinha muito oppotite
padecendo como um condemnado so sap-
plicio do: tor fome e nào puder comer
e ainda n pri.-fto de ventre veiu tazor
companhia a meus padecimentoi de e«-
tomago.

Neí»ta triste vida, preterindo e pediu»
do a morte, foi que tive a oceasião o a
felicidade de achar as Pílulas Antidys
pepticas do dr. O. Heiozelmann, bslsn-
mo súavisador da vida de um dosespe-
rado, remédio protoctor de uma familia
que impotente assistia à ruina de seu
chefe.

Hoje, curado, livre e feliz, venho in
condicionalmente offerecer a única cou-
sa que posso, além da minha gratidà..i
sem limites, egte attestado, para que
janteis «es n.ilbaie* que proclamam e
agradecem a felicidade e a vida'recobra*
das com es Pílulas Autidyspepticas do
Dr. Oscar Hfinzelmann.

28 de dezembro do 1909.

JOAQUIM MOREIRA FEIT03A.»

t0 j As pessoa» que ao-
VOnVeffl (eP: «Vem de prisão de

ventre, indigostões, pslpitações, dores no co»
raç&o, tnollesa, desanimo, faatio, tristeza, do-
res de cabeça, nevralfriaa, enxaquecas,coli-
cas, hemorrhuides, doenças graves do esto-
mago, rigado, rins, intestinos, escrofulas, co-
res pallidas; pessoas fracas, nervosas, sem
vontade própria; irregularidade na menstrua-
ção, corrimenti.Bjíloreb brancas, fsstioemui
tas outras moléstias conseqüentes destas, se
rio raaicalmente curadas, e en» pouco tom>
po.com as PÍLULAS ANTIDYSPEPT10A8 do
DK. OSCAK HEINZELMANN.

Gôòerüação utí(:)L pílulas
ANTIÜYSPEPTIOAS do DK OsCAlí I1EIN-
ZELMANN tem os vidros embrulhados em
«Rótulos Eucamados;» sobre o «Kotulo» vae
impressa a «Marca Registrada», composta de
«Tres Cubras Entrelaçadas» íormando o mo-
nogramma—O. H.

Todas as PÍLULAS ANTIDYSPEPTICASdo
DU. OSCAR HEINZELMANN, que n&o apre-
sontarem estes signaes, devem ser recusadas
como íalsiücauas.

Yende-sa em todaa as pharmacias
© cL_rogaj_ia<8.

Agente em SOBRAL
JÚLIO GUIMARÃES

AGENTES GERAES
SILVA GOMMS & Cia.

RIO !>E JANEIRO

A. Sj^tJIDE
v.v;.v:.v.v.v.v:.v.v.v o __::'::;•.::::.:::::::':::::

_1_v_E1JL___:_E__S_B

Remédio efficaz para
os incomrnpdos de

senhoras.
????

Opinião do ilíustre clinico
Dr. Valeriano Ramos.

| J~-ut, abaixo aissigna-
| <3 o, Uoutor er__ ixxecLi-
|o±x_a. pelas _Pao__lcLa-
jc3.es cLo ftio e <3.e iPar-is,
| OTicle exerqi a olinioa
_._L_?a__t.e rauitoa a_-
noa, deolaro que air_-
da nao ertcoritrei me-
ciioa___e__ío tão effioaz
para as raolestias iite-
rinas, prinoipal meu-
te para as irregulari-
dades m eaatruaes, oo-
mo __ ea_Lc3.e da __.__-
llxer*. —Dr. "Valer-lano
BamOB.-Hio, 18-9-1909.

A Suinle da \Fuliic:1, por
sua acção cstimulanto o lo-
nica sobi'0 o ut«E'o, é o i*e
media pai' cvcudiencia pa
ra os iiicommodos das so
iihitra», taes como: sus
pensões, flores brancas, hc-
niorrhu(|ias, coíicas ulcri-
nas, dores vhe anatica** da
edade critica, irrctjularida-
des nieustruaes. Laborato-
rio Oaudt, & Lauunitla -Rio
de Janeiro. (^—4)

AVISOS
Manoel de Sousa Mello declara ao pu-

blico eao eommercio que, d'ora em diau-
te, assiguar-ae-a MANOEL MARINHO.

Ipu', Mina, 16 de Agosto de 1911.

(2—2) Manoel Marinho.

José de Sousa Marinho communica ao
publico eao commercio que resolveu as-
signar-se tao somente JOSÉ MARI-
NHO.

Ipu', Alto do Quatorze, 10 neAgos-
iode 1911.
(2—3) José Marinho.

Caroço 
do clgodao novo e limpo a 50

réis o kilo- vende em Santa Cruz,
José Theodoro Soares.

A "UNIÃO MUTUA"
Única no seu gênero premiada com
medalha de ouro no 1°. Congresso

de Mutuali8mo
25:200^000

Esta sociedade está distribuindo MEN*
SALMENTE ao» seus sooioa os seguiu-
tes pecúlios:
dois de 10:000$000 20:000$000
dois de 2:0ü0$000 4.000$000
10 bonificações de 120$000. . 1:200$000

2õ:2ÜÜ$ÜÜÜ
Os sócios,mediante a contribuição de

5$0ÜÜ mensaes, entram em sorteios na
importância de mil e tantos contos de
réis e si nao for sorteado recebe outra
vez todo dinheiro que tiver pago.

Nunca perde, portanto, o seu capital.
Até hoje foram feitos 26 sorteios ten-

do a UNIÃO MUTUA pago immediata-
mente os pecúlios.

Nao confundir a lT__±á.o ___-txx_i
com outras congêneres que copiaram oi
seus planos e dao pecúlios muitiisimo
menores.

Peçam informações ao Sr.
JOSÉ DA SILVA MEDEIROS

Agente em SOBRAL (4—10)
*•*

QUEIJO 
especial do Quixeramobim

cerca de 150 arrobas, vende
(2—2) Antônio Pbreika de Mbnbzii»,
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AVISOS ESPEQIAES
¦D;R. i\l. JVEA.btTl<ri3:0

MÉDICO E 5>AKTEíKO
JDá oons\iltas das 8 áe IO

lioras cLa maahã nau PHA RMa C IA MA RINI1 O11
CHAMADOS A QUALQUER HORA.
-A.oc©±tia-os tifaxn.TD©m.

Ipa-r-a oa pontos servidos
pela Eis-b-irrad-a cLe Fercnro

© o-u.tixros pronEiraos a
SOBHAL

«••-«
Dr. Ribeiro da Frota

MEDICO
Consultas: de s ás 10 da manhã na

11 P/l A RMA CIA RA NGE1X
Chamados a qualquer hora

Acceita tamoem chamados para oe
logares servidos pela estrada de ferro

e para os próximos á esta cidade.
(.<»<

CIRURGIÃO DENTISTA
José Plutarcho R. Lima

tem o seu consultório cirúrgico den-
tario A liua da Aurora, onde ee

acha habilitado a executar
todo trabalho concer-
nente a oua profissão.

Exclusivamente para os pobres,
Q-^ratxiitaiixexxte

Consulta das 8 í5s .10 e de 11 1/2 às 4

-QJR^^A^^~Sabh&áo> 26 de Agosto de 1911'

a

Reconimendamos aos nossos distincios consumidores
as nossas marcas de charutos.

Moça doeute dos pulmões
í' ít>l!UM l)Vikti&ê. osse.

fè^

&

&êiiía,
9$

.4eft <ã&
*. m *9

t^Òit

SOEBAI
-»•»-?-

Manoel Cunha
DENTISTA

Com lon^a pratica nos gabinetes dos
mai3 abalísado8 dentistas do Ceará,

Rio Grande do Norte e Parahy-
ba, ofíerece 03 seu3 serviços

ao publico desta cidade.
Rua Conselheiro José Júlio

. iBOBJrJÀ.TC.ii
MM

São excelíenfes—fumai-os!
STEIsTIDIEIR, &c CIA.

>o «&TJL. JlHX. JL -i-âu

CLINICA -ODONTOL O GIGA
DO

Cirurgião Dentista
AURELIANO R DB LOVOLA
Das 8 horas ás 11 da manhã

e de 1 ás 5 da tarde
Rua. Coronel José Raboya

SOBRAJu—CEABA'
-»•-?-

DENTISTA
José Pedro Soares Sobrinho
tem aberto seu gabinete dentário

á rua di. Aurora onde poderá
soar jp trociirado dras

7 ás 10 da manhã e das 12 ás 4 da tarde.

Hote! do Norte
RUA DO ROCHA, N. 5.

Recentemente installado num
prédio espaçoso e confor-

tavel, situado num
dos mais aprasi-

veis bairros desta cidade.
ASSEIO, CONFORTO,

COMMODIDADE.
Preços Módicos
Ceará—SOBRAL

TVTa «LOJA DA BANDEIRA BRAN-¦*¦} CA»,—casa de primeira ordem—
encontram-se todos os artigos indispen-
saveis para uso doméstico, — em lou-
tça, ferro, alumínio eagah—tudoqüau-
do ha de necessário e útil numa casa
de família—desde a sala de visita até
fl alcóva, da sala de jautar il cosinha e
desta ao banheiro, com escala pela des-
pensa e jardim.

-.-au,

Comprem 
maehinas «Sjngbr», que sâo

as melhore?; vende--t.» a prestações
gemaufie.fi ou menaaes. A dinheiro 20u/°
de desconto (11 - 12)

<?«»<

Taxos 
de ctbre era qeruos o avulsos poe

ra o fabrico do rapaduras—e outros - d
diversos tamanhos, em agotli cobre e
ferro esmaltado paia dôea3 caseiro» —
vejam o gurtioiPDto da «-LOJA DA BAN-
PEIRA BRANCA.»

O Professor
—DEI-

Raymundo Donr/.etii Gondim
avisa ao respeitável publico 30bra-
lenss que, além de urna longa pra-tica de ensino de Piano, "V±-

olixio e outros instrumen-
tos, já tem habilitado

discípulos para continuar com os seus . uú fraca^de) içada"semprb°"tTzondü""»
tt^WoSSs^8 f <™f'>-* '"4™*«.»«

•»*-„ X s. *-. anu.OBj época em quo íni inconimõdadfl"7egeií^Sf01- Í«W»"« ¦'« " « «**>. W»«° -<
r. «TJ,r^ • magra e triste, aborrecendo a comida,Concerta e afina PIANO e ou- tossindo bastante do m»uhS, suando mui.

tro qualquer instrumen- to durn&ta á noite, não dormindo qua--to, mediante ajuste pre- si devido u estar extremamente nervo'
Vio,—graus para OS | sa, chorava se;» motivo, tinha medo de

seizs discipulosf itudo, emfiiu uüm erèaUua doente q in

I Minha filha com todos os sym-
ptomas de tuberculose: Tos-
ses, suores nocíurnos, üotes
brancas, inappetencia, ncr-

\ voso cm extremo, ficou cu-
rada e forte cm pouco tem-

1 po.
\ Eu Gabriella G, de Meirell§!<, viuva
moradora a rua Coronel Aguiar, 18 do
claro que minliH filha Dolnres C. de Mei
relíea, edade 18 annos, desdo creança

Attende ohamaidos ^par^Qi
os pontosservidos ipela

E. F. de Sobral
SoijVui- -Ceará

«.«^

feliz

C avio di«roço de algodão novo e limpo a. 5Ü.t!lva
montavam o continuando aeis o kilo—vnode em Banta Cruz

; Depois dc muitos remédios comecei a
{'dar-lhe o IODOLINO DE ORII, p r in'dicaçào do lüii.10 Bnr Américo Mattíu
Portella, e posso bojn lazer publico, que•om menos do 2 rnez^s, miuha filha 03

incornmodcá cju^ lhe ator,
u<ar o 10

José Theodoro Soarex.

"VITALÍCIA PERNAMBUCANA"
Sociedade Mutua de Pensões

Vitalícias
A única no Brazil que dá pensões

I'0H MOBTB 1)0 MUTUÁRIO.
Agente no Ipú

(6-12)

DOLINO DE ORHipòr mais algum tem
ípo, acha-se perteitamento bòn, alegre,
[engordou bastanto e tiunci maia quoixou se cíe sens inccroniodos Duryoàí-B

j As pessoas traças, nu doentes dn' peito, do
escrotulas, os anêmicos; os cnnvsles.cerites,

jas crianças em gorai, sobre tudo rs crianças
anêmicas, pallidas, rachilicas, devem fazer

! uso do lodoiino tio Orh,p.ara recobrar abando.
José Osvaldo de Araxijo. ¦ de?e-nyolver e tbrliliçar o organismo, Logo nos

J primeiros d.as sonüiào os effoitos deste po-(«« doroso remédio, muito superior ao Óleo de
A. Saúdo Cbj jy£\a.3Ja.e3T —Para Fígado tia Bacalhau, sem toros incouveni-
hemorrhagiaa :' ?nt?8 do mesmo, cujo uso em nosso clima pro-"" "" jjudica an estômago". Além de poderoso rcme<c -m+~

chinas de c stura, e preprias
para estinguir formigueiros, pro-
curem na "Loja da Bandeira
Branca," de José Paulo Mendes
de Vasconcellos.

—??^-

dio, o lodoiino do Orh, approvado pela Jun-
am 1 para Casal, lavatoríOS, mi- ta de Hygiene, ò um grande alimento, sus-tentando as forças dos doentes, íortalecendo-os

rapidamente. O lodoiino ó empregado para o
Lymphatismo, Kacliitismo, Anemia escrofus
osa, Escrotulas, Tuberculose, Diarrhéas in»
ecciosas, Affecções pulmonares, etc
Veiide-se esn toclns ,-ís Droga-

rias c Hharinacias
Oa.t3.ai grar«3ra£a. 5^300
Agente em SOBRAR

JÚLIO GUIMARÃES
AGENTES GERAES

SILVA GOMES & Cia.

A Chronica de um déspota
Pelo Dr. Frota Pe83ôa
Ura volume brochado

4:SOOO
V«nd«-se nesta Emphesva,.

HOTEL-RÜFifiO
H)s:oelloi3.t©s oono.xn.odoe.!

Local arojádo e no centro da cidade
Mesa bem preparada é acceiadins'ma

Preços módicos
boistid a posta

—Rua Coronel Joaquim Ribeiro.—

Ferro 
cm barra e vergas —roli-

ço, quadrado e chato,—de to
das as dimensões e diâmetros—
na "Loja da Bandeira Branca."

S»Ji|HiC8SilO <!:ts !•«•
*| S'«N.

Illmoí Srs
Venho certificar lhos e lópefir-lhes

que minha tilha efíeetivãmente exatni.
nada por vários medico?, foi declarada
tuberculosa, atacada dos dois pulmões;sufi doença podo dizer hc, foi consequeu-
cia do ücu òi-ganisino Hompre fraco 9
doentio, tendo retardado muito seu crês
cimento a pouto de. quando tinha 18
auuos, apparòntar 12 Soifreu sempre da
flores brancas, tosse, ecÚBtipaçÕeã, teve
pneumonia, sarampo o eacarlatino, com
19 ánuo'3,- tendo fido essa ultima doen-
ç:i quo mais lh.» enfwquocen, começando
desde então a tossir muito o alimentar-
se quaai nada, B.obre.veiu depois tosse
com escarros de sangno o a suppresB&o
completa das regra?.

Nada tendo conseguido com os trata-
mentos aeguido?,vesolvi eu mesmo em pre-
gar o Remédio Vegetariano do Dr. Orh-
mann, e fui tào feliz quo posso hoje en-
viar lhes com o coração cheio de pra-zer, este attestado/cortificandoilhoa mais
que quando ahi estive, apezar de crtn-
siderar miuha filha aompletamento cu
rada, mandei examinai a por dois dos
principáe8.mediuo8 que declararam na-
da teri' cllo uos pnlüjõijf, mostrando po-têm iudicios dc. ter Koftudo do peito,tendo cavernas lúcst izadap; garantiu»do. porém, que estava ella completa-
monto boa, interrogaram me ambos ao-
bre o tratamento Begu-do, ao que lhes
respondi, cantando a doença dé minha
filliH e affirinando lhes que tinha usado
iniicameuto o Remédio Vegetariano do
t)r, Orhmaun,que|doBde o começo, come-
çeu a melhorai a, fazendo cessai' a le-
bre as dores nc peito, fazendo ter voo-»
tado de comer, anter.de dois mozea
appareceram novamente as regras e em
trez mezes e pouco'ficou curada, foi te a
desenyolveuuse mais do quo em trea
annos.

Accoitem pois o publiquem este pe-nhor de agradecimento do dois velhos
que, graças ao Remédio Vegetariano,
recuperaram a vida de uma filha que
julgavam perdida.
Te. Cel. Gabriel Martins üe Martins

Fazendeiro em Sarahdy
Vende-so em toda3 as Drogarias e

Pharmacia—Vidro 9$80"Õ.
Agente cm SOBRAL

JÚLIO GUIMARÃES
AGENTES GERAES

SILVA GOMES & Cia
RIO DE JANEIRO

VAPORES :
DE

LUDVIG LORENTZEN
$9

iC
(em construcção)

.4.^9*

yy

"SOBBAL''

"RIO"
Estes vapores mantêm aa

seguintes? linhas :
De CAMOCIM ao PARA' *

(direota)
De PERNAMBUCO a MANA03,

fazendo duas viagens por mez, com
escalas pelos porto? de_

CEARA, ÒÀMQCIMe PARA
Recebem toda espécie de car-
ga vivae morta e passageiros.

Agentes em Camocim :

Nicoláo & Carneiro.
-?•o*-

Caroço 
de algodão novo e limpi a 50

• éis o kilo —vende em Santa Cruü,
José Theodoro Soares.

II FRIVFI
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COM ESTE TITULO
Si

ACABA IDE ABRIR TJ1ÜLA.

IjOJ\A_ 2STO^T.A-
^' >?tf/í DO MENINO DEUS 61,
Wráp®&B& do Mic&MÊara9

com valioso sortimento de fazendas, chapeos
enfeites, tudo recebido agora

mesmo e disposto a manter
seu antigocostume de vender muito

barato e servir bem a todos.
FAZ PREÇOS SEM COMPETÊNCIA,

e pede a todos, e especialmente ásua
honrada freguesia, o bondoso

obséquio de visitarem sua
LOJA NOVA, sob garantia de serem bem servidos.

Tem artigos especiaes para senhoras

RUA DO MENINO DEUS 61-Travessa do Alcântara.

NÃO SE TOMA NOTA.

EDTTÃS iST
DO PHARMACEUTICO

Íi Arthur de Carvalho
MEMBRO Dl SOCIEDADE DE MEDICINA DE PERNAMBUCO

AUXILIADOR INFALLIVELfDAS DIGESTÕES
As Gottas Kstomachaes fazem d.sapparccer os empacharnenu*

em menos de 20 minutos: curam as íntíi<jeslôcs, líyspcpsia.s, líut
baraço y as tricô, Azia, tinstrilc, lintci*ite, (íaslro-enlei-ile
infantil, Enxaqueca, Arrotos, Uian/hea etod.sas moléstias

oceasionadas pelas perturbações das digestões
JElestaTaeleoem. o appetite q/u.&txcLo são ixsadLSia

aixtes das refeições

'«poafto-BROGARIAGUlMMMS
SOBHAl.=GEABÁ

1>-• ii
má.

íl jili
SSI

lill

FERRAGENS, TINTAS, WAS
VENDAS A RETALHO
Exclusivamente a dinheiro

33 Â Rua Senador Paula 33 A
«CÍ&.JL-. ¦—v4w« & xis. JE &>•

ATLAS'?*
Procurem na

** p da nateiraíi

OBRAL
KE3S3S^SK!E^i5Sga35SSKiS^3í^^.jr ¦.^£dri^^úS^£:i«^S'i-.~iíS*'KZ^3a *

1 s
DO

© XI Ijll ri I\ JJ O
PARA O ESTÔMAGO
Duas depois de cada comida,

Conservam a saúde,
Prolongam a vida.

Peçam um frasco amostra grátis á

Dr. Richards Dyspepsia Tablet Âssociation J
BOX 226 NEW YORK, U. S. A. 1

REMÉDIOS PÂEA ANIMAES!
Linimento Victoria

PARA CAYALLOS E OUTROS ANIMAES DOMÉSTICOS
Substituo o FERRO EM brasa e todas as frio-

ções dolorosas.
Cwu certa de :

MANÇUeiras,
¦spat^avões, arestins,

mtKUMATISMOS, FRAQUE-
M DAS PERNAS, TORCE-

DURAS, TEJMDÕES FORÇA-
OO», PARAUYSIAS, ESP A-

DUAS OORIDAS, E1MTORSES.

I

DEPOSITÁRIOS GERAES

& :í^^y&& 'S

^&y.y-ã\^$í!^ \

Precioso pó contra ''''¦^})^^.}l^____f/^_\

y;''"í^«:^''''^u,^/'

w
HIPPOPKILLO

CATARRO, RONQUEIRAS,
TOSSES, CANSAÇO PULMONAR,

CORRIMENTO NASAL, ETC.

PARA BURROS E ÇAVALLOS

silva Bp»mn & /-> A

58-rua maroüp m i»^ fymms


